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ções deprofessores e funcio-
nários estão próximas de um
acordo em relação aos índi-
ces de reajuste para os salá-
rios hoje em vigor.

O professor Adhemar de
Caroli, vice-reitor adminis-
trativo, concordou com a
proposta apresentada por
professores e funcionários
que estipula em 12,68% o
índice de reposição sobre
os valores atuais.

O único ponto que não foi
acertado ainda refere-se à an-
tecipação que, pela proposta
das associações, deve ser
aplicadaemagostode97.Para
oprofessordeCarolié inviável
rediscutir novos índices de
antecipaçãoumavezqueaPUC
deve repassar os valores de
reajustedamensalidade esco..
lar para o ano todo.

AAPROPUCeaAFAPUC
propuseram, então, que haja
uma nova rodada de negoci-
ação, em agosto, tendo por
base os percentuais das men-
salidades que ultrapassarem
os 12,68% .

A aceitação dessa última
cláusula pelo professor de
Caroli ficou condicionada a

uma aprovação por parte de
toda aReitoria, numa reunião
que ocorrerá no início desta
semana.

Os 12,68% deverão ser di-
vididos em três parcelas
iguais de 4,06% que serão
repassadas aos salários nos
meses de janeiro, fevereiro e
março de 97.





Nova revista
o NEILS, Núcleo contará com arti-
de Estudos de Ide- gos de vários pes-
ologiase Lutas So- quisadoresdaPUC
ciais,doPrograma e traduções de au-
de Pós em Ciênci- tores internacio-
as Sociais, estará nais como James
lançando, na pró- Petras, Pablo Rie-
xima sexta-feira, znick e Gôran
22111, a revista Lu- Therborn.
tasSociais,cujapre- O lançamento a-
ocupaçãoprincipal contecerá no II
será detectar as ATO,Rua Bartira,
lutas sociais emer- 401, a partir das
gentes. A revista 20hs.

"Inda OS 50 anos
As comemorações
dos 50anos da PUC
entre os funcionári-
os continuam ren-
dendo. A partir da
coleta de dados
que a chamada
Comissão de Recu-
peração Histórica
da PUC realizou,
começa a circular
nossetoresadmin is-
trativos um boletim
com as principais
informações e eu-

riosidades caracte-
rísticasda vida dos
mais de 600funcio-
nários que respon-
deram ao questio-
nário enviado a
cada setor.Essetra-
balho, coordenado
por Sandra Bernini
da Segrac, deverá
ser publicado em 8
números deste bo-
letim, que circulará
duas vezes por se-
mana.

Não deixa de ser
preocupante a notí-
cia dada pelo profes-
sor De Caroli no últi-
moCAF.Segundoele,
devido ao atraso no
pagamento de encar-

gos federais destina-
dos à PUC, o 13°do
pessoal de Sorocabajá
está comprometido.
Sobre os salários dos
demais câmpus nada
foi acrescentado.

***

MATRÍCULAS NO GATO
AEscola GatoXa- em idade pré-esco-

drez, que mantém lar ( de 2 a 6 anos).
convênio com a PUC A direção da escola
desde 1993 para o avisa ainda que
ingresso de filhos de está aberta para
funcionários e pro- eventuais negocia-
fessores da.PUC, in- ções além daquelas
forma que- já estão estipuladas pelos
abertas as inscrições convênios estabele-
para o ano letivo de cidos com a univer-
1997, para crianças sidade



SEGURANÇA

CECOMdiscutirá novas
normas

~timamente um número
elevado de ocorrências que
põem em risco a segurança da
comunidade têm se repetido de
uma forma alarmante. Seria
suficiente lembrarmos os
incidentes que envolveram a
visita da candidata Luiza
Erundina, ou os constantes
assaltos a bancos, ou ainda a
permanência de pessoas
estranhas ao câmpus durante
os horários de aula
No sentido de resolver tais
questões o CECOM deverá
discutir uma série de medidas
de segurança que, diga-se de
passagem, já vêm provocando
polêmica na comunidade. A
próxima reunião, aberta à
comunidade, está marcada
para o dia 19,terça-feira, sem
horário definido.
Na primeira reunião, que
aconteceu no dia 18/1 0,
algumas propostas foram
discutidas e transformadas
num texto que foi entregue a
todos os centros acadêmicos
(leia ao lado um resumo destas
medidas).
Na opinião do professor
Américo de Paula e Silva, vice-
reitor comunitário, essas
propostas "são normas
passíveis de serem aceitas pela
comunidade e que contribuem
para uma melhor consciência
comunitária."
No dia 31/1 0, os alunos
comemoraram os 50 anos da
PUC e passaram um abaixo
assinado contra as propostas.

Marcelo Lagonegro, membro
da chapa Transa do centro
acadêmico de Ciências
Sociais, é totalmente contrário
às propostas. "Porque esse
leque de punições e restrições
se configuram como um
isolamento da universidade.
Inclusive essas normas são a
negação da universidade,
porque como o próprio nome
diz, universidade vem de
universal, abrangente,
cosmopolita e liberal no
sentido de liberdade." E
questiona onde está a
democracia. Porque na sua
opinião essas questões
precisam ser discutidas com
debates e até com plebiscitos.
"Esse conjunto de normas e
restrições está se confi-
gurando numa finalidade de

catracas eletrônicas.", desa-
bafa Marcelo.
Para o professor Paulo
Roberto Moreira, coordenador
do Centro de Vivência e
assessor do professor A-
mérico, as pessoas têm
reclamado da falta de se-
gurança na universidade. As
escolas da vizinhança e
moradores vêm se queixando
do movimento de drogas no
câmpus. Na sua opinião "os
alunos ficam sem uma
referência do que pode e do
que não pode. Essas normas
serviriam para orientar o
aluno que destrói alguma
coisa, os direitos dos alunos
e dos funcionários." E alerta
que os alunos estão anteci-
pando como se fosse algo já
concreto.



50 anos produzindo
conhecimento

~s te artigo é apenas a ex-
pressão de um pensamento
em relação ao significado
da produção de conheci-
mento na academia.

No entanto, é necessário que
saibamos o quanto é importante
que este leque, constituído por
uma miscelânea de pensamen-
tos e críticas, se estenda a co-
munidade como um todo.

Cada indivíduo que se vin-
cula a esta universidade, tor-
na-se direta ou indiretamente
sujeito ativo, contribuindo para
que sua historicidade aconteça.

Mas, para que de fato esta
participação se tome coerente
com a ambiência social em que
vivemos, se faz necessário a
compreensão de alguns princí-
pios instituídos na filosofia
educacional da PUC-SP. Prin-
cípios estes calcados num con-
texto histórico interdisciplinar,
definido por uma perspectiva
humanista, que visa a liberda-
de do homem enquanto sujei-
to de transformação de sua re-
alidade social, dotado de sen-
so crítico e propenso ao
questionamento, à reflexão e à
liberdade de expressão.

Estes parâmetros são seg-
mentos que a universidade tem
obrigação de manter, uma vez

Maria Inês Custódio

que prima por dogmas oriun-
dos da doutrina e moral cris-
tãs. Sendo assim, entendo que
esta instituição é o espaço
apropriado para a análise de
problemas sociais, espaço de
debates e formação de pesso-
al habilitado a agir na muta-
ção dos valores e contra va-
lores já estabelecidos pelas
leis dos homens.

Nesse sentido, a comunida-
de deve estar atenta para o
referencial de transmissão e re-
cepção de informações e trans-
formações, que também carac-
teriza esta universidade, uma
vez que seu perfil está imbuí-
do numa dinâmica social, des-
tacando categorias como o de-
senvolvimento, o subdesenvol-
vimento, as ações e práticas
dos indivíduos que constituem
essa organização de caráter
social, educacional, religioso e
filantrópico.

Não tenho dúvidas de que
a universidade é um centro
elaborador de cultura, onde
deve haver o contínuo confron-
to de idéias, de reflexões críti-
cas da evolução da ciência,
abordando os campos da ne-
cessidade das atividades hu-
manas. Por outro lado, não po-
demos deixar de refletir sobre

as mais diversas experiências
e fatos que vão surgindo no
cotidiano que, se analisados do
ponto de vista historiográfico,
poderiam ser denominados
como "o campo das mil pos-
sibilidades" .

Partindo desses pressupos-
tos, acredito que produzir co-
nhecimento é estar aberto a
discussões baseadas em
referenciais teóricos meto-
dológicos, é saber criticar
quando necessário se fizer,
desde que se trate de uma
construção que venha adicio-
nar soluções, descartando pos-
síveis futilidades desnecessá-
rias ao bem-estar social.

Sendo assim, a universida-
de deve estar voltada para a
comunidade de uma forma ge-
ral, sempre procurando respal-
dar suas aspirações intelectu-
ais e espirituais, através de su-
cessivas atividades coordena-
das e programadas.

A rigor, a PUC/SP oferece
espaço para que a práxis
aconteça, cabendo a cada
personagem que a constitui
executar sua parte.

Maria Inês Custódio é
Mestranda em História pela PUC/
SP e funcionária da CATP.



Os novos projetos do
Centro de Vivência

~
pesar de todos os es-

orços para divulgar os seus
projetos, o Centro de Vivên-
ciaComunitária (CVC)ainda
sente dificuldades em atin-
gir a comunidade, principal-
mente o alunado. Por isso, a
partir desta segunda metade
do ano, o CVC voltou com a
corda toda, incluindo tam-
bém em seu campo de atendi-
mento edivulgação ocampus
Marquês de Paranaguá.

Como o próprio nome já
diz, o Centro de Vivência
Comunitária pretende, atra-
vés de seu trabalho, fazer
com que o espírito de comu-
nidade, aqui na PUC, creça
cada vezmais. Existem, para
isso, diversos projetos em
andamento que incluem to-
dos os segmentos da Univer-
sidade, principalmente alu-
nos e funcionários. Um des-
ses projetos é o que está sen-
dorealizado comopessoal da
limpeza. Consiste em reuni-
ões para discussão e orienta-
ção sobre saúde, higiene,
melhores condições de tra-
balho e, até mesmo, questões

cotidianas pessoais. A base
deste proj eto é trabalhar a
auto-estima dos funcioná-
rios da limpeza, que, se-
gundo Sandra Paulino,
uma das coordenadoras,
infelizmente ainda são ví-
timas de preconceito.

Ainda para este ano, oCVC
está colocando em andamen-
to o projeto "Sinta-se em
Casa", que foiespecialmente
elaborado para os alunos es-
trangeiros, principalmente
africanos e latino-america-
nos, que consistirá desde uma
comissão de recepção no ae-
roporto, até unia assessoria
que auxiliará oaluno na pro-
cura por moradia, uma vez
que quando chegam ao Bra-
sil' estes bolsistas se sentem
totalmente desamparados e
perdidos. Atualmente, a
PUCSP conta com110 alunos
estrangeiros, espalhados pe-
los três campi.

Os seguranças da PUC
também estão participando
de um destes projetos. O
projeto se assemelha ao rea-
lizado comosfuncionários da

limpeza, porém o principal
objetivo é dar a estes pro-
fissionais uma orientação
de segurança diferencia-
da, voltada para o traba-
lho em uma universidade.
A falta dessa orientação já
trouxe alguns desentendi-
mentos envolvendo prin-
cipalmente alunos.

Outra notícia que pode in-
teressar, principalmente aos
professores, é a de que oCVC
está centralizando a organi-
zação das festas, isto é, em
conjunto com os alunos, o
CVC dará assessoria no que

-diz respeito a melhores ho-
rários e locais, que normal-
mente costumam ocorrer
em períodos pouco recomen-
dáveis' como o horário das
aulas, por exemplo.

Estes são alguns dos pro-
jetos que oCentro deVivência
Comunitária está preparan-
do. Mas ainda existem ou-
tros que serão conhecidos no
decorrer do próximo ano le-
tivo, já que este já pode se
considerar encerrado. Pelo
menos pelos alunos.

,.ASSLEIA
CAMPANHA SALARIAL

FUNCIONARIOS:
terça-feira, dia 19/11, às 14:00


